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Sr. redactor.
As despretenciosas observações publi

cadas no vosso bem conceituado bi-sema- 
nario de 13 foram extnhidas da circular 
dirigida pelo director do Instituto a que 
nos referimos ao secretario de estado dos 
negocios da agricultura, a 10 de junho do 
corrente, quando a molestiaappareceu em 
Uberaba e Campanha (Minas), sendo mais 
larde estudada em as cidades do Prata e 
Uberabinha, razãopela qual as sujeitamos 
¿  illustrada apreciação da digna intenden
cia por constar nos que ia dar providen
cias acertadas e previnir o contagio, po
dendo ella, além disso, obter outros estu
dos importantes que o governo nessa epo- 
cha confiou ao distincto dr. João Baptista 
de Lacerda.

Como, porém, alguns agricultores inex
perientes e ignorantes alveitares têm lan
çado mão da sangria para debellar a pes
te, convém que fiquem sabendo que, se 
gundo o pensar dos membrosdo Instituto, 
este remedio tão proficuo n’outras enfer
midades póde ser fatal ao gado aftecfado 
de aphta: primeiro porque, applicado mes 
mo no primeiro periodo, tende a difficul 
Ia ra  erupção, valvula por onde se expur
ga o organismo de humores mórbidos; se 
gundo porque, mesmo no segundo perio
do, apenas servirá para debilitar mais os 
organismos já enfraquecidos, porisso jul
gamos util tornar conhecido o receituario 
applicado pelo Instituto, e de que resul
tou muito proveito na pratica.

E ’ certo, porém, que o meio mais racio
nal de impedir o contagio é principalmen
te— o isolamento em local arejado, aceio, 
alimentação própria, sal e mudança de pas 
to. Com estas medidas preventivas a mo
lestia termina quasi sempre pela cura.

E iso  receituario tal qual consta da cir
cular :

Uso interno.— Creolina ingleza de Per- 
son, 20 gram., cozimento de quina (ou 
agua pura) 600 gram. Misture para dar 
de uma vez e repetir durante quatro ou 
cinco dias.

Uso externo.—  Creolina ingleza de Per- 
son applicada ccm pincel sobre as feridas 
dos pés para cicatrisar e destruir os bi
chos varejeiros.

Uso interno. — Cozimento concentrado 
de quina e limão 600 gram., aguardente de 
25 gráus 100 gram., para dar de uma vez 
0 repetir quatro ou cinco vezes.

> Uso externo. — O mesmo cozimento na 
lavagem das partes inflamadas para cura 
dos pés, podendo-se empregar tarabem o 
protochlorureto de hydrargirio para matar
os bichos.

Tratamento da bocca, uso externo. — 
Cozimento de salva ou malva 500 gram., 
acido chlorydico 12 gram., ozimel250 
gram. ou pó de alcaçús 60 gram., mel 580 
gram., acido chlorydico 8 gram., agua 500 
gram. ou cozimento de cevada adoçada 
com mel, acidulada com limão, vinagre ou 
acido chlorydico, ou infusão de folhas ou 
cascas de plantas adstringentes como no
gueira, cajueiro, etc. Emprego de limão, 
mel ou sal nas bebidas.

As lavagens da bocca podem ser feitas 
por seringas ou pannos embebidos nos 
cozimentos, que fazem o effeito de garga- 
rejos.

Tratamento dos pés. — Applicação do 
(unguento dos pés) lavagem das úlceras 
com 100 partes de alcool e 3 de acido sul 
phunco. Emprego de subacetato de chum
bo (ext, de Saturno), acetato de cobre 
(verdete) ou sulfato de cobre (caparosa 
izul) nos espaços interdigitaes ulcerados.

Applicaras úlceras subungulares aggra- 
vadas o caulerio ou soluções causticas co
mo agua de Babel, o licor de Villate, etc.»

As noticias que chegam a esta dão 
a moléstia invadindo os estados de Minas, 
Rio e S. Paulo. No Rio as rezes que se 
abatera no matadouro são minuciosamen
te examinadas em Santa Cruz e S. Dio- 
go, e regeita-se por dia vinte e mais bois 
e outros tantos porcos.

E ’ bastante a magreza para ser regeita- 
da a rez, porque realmente não póde es
tar em boas condições estando magra; 
póde ter tuberculose ou outra moléstia.

Os porcos estão sugeitos a outras mo
léstias como a aphta epizootica, contagio
sas. sendo a mais vulgar a que provém do 
mferobio conhecido por Trichina (verme 
intestinal), que introduz-se no estomago 
do porco, desenvolve-se, produz, resul
tando inflamação local, e depois os filhos 
introduzem se pelos poros e apparecem os 
kistos (tumores), visiculas brancas que 
se nota aqui ás vezes em carne e touci
nho expostos á venda, que médicos pro- 
fissionaes em S. Paulo e Rio classificara 
de morphéa branca!

Basta que o porco tenha essa enfermi
dade para ser regeitado.

Eis o que se nos offerece dizer sobre 
este assumpto.

Ytú, 19 de outubro de 1895.
Bacharel A. R. da S ilva  P orto.

A poesia Presagio, que hoje publicamos, 
é da lavra de uma distincta e intelligente 

|Senhopa da nossa sociedade e que nol-a 
: oífereceu.

Com prazer inserimos essa poesia era 
nossas columnas, esperando que a au 

. ctora continue a nos honrar com suas pro- 
ducções litterarias. I

E1 esperado por toda esta semana nesta l 
cidade o sr. dr Octaviano Pereira Mendes, I 
irmão dos nossos amigos srs. Mendes Net- 
to, proprietário desta folha., e dr. José 
Corrêa, digno intendente da cornara mu
nicipal.

O sr. dr. Octaviano regressa da Europa, 
ondó esteve a passeio.

JU L G A M E N T O
Entre outros, o Tribunal de Justiça pro 

feriu o seguinte julgamento :
Appellação crime.— Ytú. — Appellante, 

Joaquim Martins da Silveira; appe!lada,a 
justiça.— Deram provimento para annul- 
larem o processo desde o despacho de pro
nuncia, que foi proferido sem estar com
pleto o numero legal das testemunhas.

IN S T K U C Ç Ã O  P U B L IC A
Devido aos esforços da cornmissão mu

nicipal desapparecem finalmente o desa 
nimo e certas pequenas desinteligencias 
havidas nos gruposescolaresdestacidade.

Volta a animação, e do concurso coope
rativo de todos a instrucção só terá a lu
crar.

Assim é que ante-hontem realisaram-se 
os exames preparatorianos no grupo es
colar «Dr. Queiroz Telles» e hontem no 
grupo «Dr. Cesario Motta».

Á cornmissão mostrou-se satisfeitíssima 
cora o resultado apresentado pelos alum
nos de ambos os grupos, estando a mes 
ma disposta a trabalhar em prol da ins 
trucçào publica nesta cidade, secundando 
assim os louváveis esforços do patriótico 
governo estadoal.

Sabemos ainda que a mesma cornmissão 
projecta uma festa por occasião de encer- 
rarem-seos aulás, tendo pará isso encon
trado as melhores disposições da camara 
municipal assim como de particulares.

C O N S O R C IO
Nacapella da Misericordia, domingo ul' 

timo, receberam se em matrimonio o sr. 
Carlos Augusto Xavier Machado, profes 
sor no collegio de S. Luiz, e a exma. sra. 
d. Joaquina Rosas Machado.

Celebrou o acto religioso o rvd. padre 
De Angelise serviram de testemunhas os 
srs. João Pedro Corrêa e José de Camargo 
Couto.

Aos cônjuges nossas felicitações.

Falleceu em Capivary o sr. José Dias 
Ferraz Pacheco, abastado fazendeiro e 
genro do cidadão Francisco Ferraz de 
Campos.

S O L E M N ID A D E S  R E L IG IO S A S
Na egreja do Bom Jesus terá logar hoje 

a festividade em louvor a Bemaventurada 
Margarida.

Haverá missa cantada ás 11 horas, ser
mão ao evangelho e procissão á tarde, que 
passará pelas ruas Direita, do Carmo e da 
Palma.

Quinta-feira começou o triduo.
—- Tem sido muito concorrida a devo

ção do terço na matriz.

Acha-se enfermo e guardando o leito o 
rvdm. sr. padre João Baptista de Oliveira 
Salgado, virtuoso sacerdote e zeloso viga- 
rio desta parochia. E ’ seu medico assis
tente o sr. dr. Silva Castro.

Exerce as funeções de parocho um dos 
rvds. padres jesuitas.

O governo mandou agradecer ao supe
rintendente da Companhia União Soroca- 
bana e Ytuana o oííerecimento do trans
porte gratuito nas linhar sob sua gerencia 
para os productos que se destinarem á 
Exposição Brazileira.

PRESAGIO ?
( A ’ M I N H A  I R M Ã  B . R . P . A . )

Como em praia solitaria,
Ao soprar da ventania,
Em prolongada agonia...
Vêm as ondas se quebrar;
Assim no ermo da vida,
Meu peito d’araor descrido.
Vem soluçar um gemido,
Sem ter de quem se queixar 1
Não ha viver sem afíectos;
E era vão no mundo procuro 
Um simples... ao menos, puro,
Que me alente como o Sol,
Definho como nos valles,
Violeta gentil, peregrina,
Se a perola matutina.
Lhe recusa o Arrebol.

No entanto sinto no peito 
Que me pulsa um coração,
Lava ardente d’ura volcào !
Mas, ha uma voz que me diz:
— Soou tua hora 1 ... E ’ finda 
A lua quadra d’amores 1 
H o je ... para ti ha só ... dôres 1 
Teu destino assim o quiz!
E hei de morrer sem amores 
Qual a bonina do prado 
A’ quem o céu tem negado 
A gotta que a faz louçã!
Como meiga a sensitiva,
Que jazda haste pendida,
Tendo gozado da vida. . .
O espaço d’uma manhã!
Ou qual vaga caprichosa,
Que, quando o sol desmaia 
Quebra-se triste na praia,
Entre conchas côr de rosa!

Ytú, 19 de outubro de 1895.
A. C. S. P.

« A  V O Z  DO P O V O »
Reappareceu em Sorocaba este nosso 

apreciado collega, cuja publicação esteve 
suspensa em consequencia do empastela- 
mento de seus matérias typographicos de 
que foi victima.

Continúa sob a redacção do sr. Manoel 
Fernandes de Oliveira, moço activo e la 
borioso e que muitos serviços tem pres
tado ao seu partido.

Temos sobre a mesa o primeiro nume
ro do Tupinambd, novo batalhador que 
acaba de apparecer em Ponte-Nova, esta
do de Minas, sob a direcção do sr. Luiz 
Brandão.

Agradecemos.

C A S A M E N T O S

De 1 a 15 do corrente foram registrados 
no cartorio do registro civil os seguintes:

Dia 1 Major Alfredo Paes de Barros 
com d. Anna Candida Paes de Barros. Dia 
4 : Tunusy Pedro com Fracarolly Narci- 
za. Dia 5: Gavioli Pietro cora Guberti 
Lucia e Paolo Giuseppe com Adelia Panza. 
Dia 7: Claudimiro Xavier da Costa com 
d. Rosa de Arruda Campos.

No dia 15 do corrente, em que a egreja 
celebra a matriarcha Santa Thereza de 
Jesus, houve missa no antigo templo da 
Ordem Terceira do Carmo.

a



Cidade de I*ú

NOTVS HlSTOidOÍM HI

KXTRAH1DAS DOS VELH O S ARCHIVOS E POR IN 
FORMAÇÕES DE PESSO A S FID ED IG N AS POR

J. L. DE O LIVE IRA  CESAR 
em 1871

. Hgreja do lenho*' Bom Jesus 
Depois que fallecen o capitão-mór, em 

fevereiro de 1815. lomou conla da ca pel
la o rvd. frei Pedro da Annunciação Cha
ves, ca.rme.lila, que já resiilia no sobrado 
como capellào.

Durante o tempo de sua administração, 
entre os annos de 181o a 1819, fizeram-se 
o retábulo, frontispicio e torre que exis
tem actualmente, demolindo se o velho 
campanario em setembro de 1815, e con 
cluiram se as obras em 1828.

Em 1843 falleceu frei Pedro, e suece 
deu-lhe como zelador o padre Jeronvmo 
Pinto Rodrigues. Pela morte deste passou 
a residir na casa da capella o velho e res
peitável rvd. padre Francisco Pacheco 
de Campos. Durante a sua administração 
fez na c.i pella quantos beneficios permiu 
tiara i  sua mediocre fortuna, e os auxilios 
que obtinha; é assim que deixou forrado 
os corredores e a nova cupula da torre. 
Emfim, todo o seu prazer era praticar o 
bem que podia. Morreu em mui avançada 
ed.ide ; esteve mais de vinte annos como 
zelador.

Esta capella goza de alguns privilegios 
concedidos pelo papa Pio V I nos Breves 
de 1, 8 e 9 de janeiro de 1788, que se vê 
em quadro na sacbristia.

No inventario q ie mandou proceder < 
juiz provedor de capellas capitão Felippe 
de Campos, pela primeira e unica vez s» 
fez menção de um relicario em fôrma <lc 
custodia, de madeira dourada, em um al - 
tar na sacbristia, sem se dizer o que en 
cerrava. 0 rvd. vigário Miguel Corrêa 
Pacheco, não encontrando quem soubes 
se o que continha o relicario, resolveu 
ahril-o. Admirado, descobriu na custodia 
um relicario com um pequeno objeeto. e, 
ligado a elle, um pape! impres-o, em Ia 
tim, o qual. traduzido pelo mesmo, é o 
seguinte :

(t A’ todos e á càd;i um daquellés aquem 
forem presentes'estas nossas letlras, da 
mos fé e altestamos que lizémos doarão 
de urna partícula do véu da Bem.ivenliira 
da Virgem Marh, éxlrãhidade logaran 
lhenlico, posta em relicario de praia d< 
fórrna oval, encerrada em uma custodia 
a qual é ligada por um lio de seda encar 
nula1.

Mandámos assigriahir com nnosso pe 
queno sello, afimhfo que possa ccnserva 
a predicta reliquia em sua casa; dar 
a outros, collocar e expôr a publica vene
ração dos fieis em qualquer egreja, orato
rio ou capella: Ern cuja fé mandámos ex 
pedir péíio nosso secretario estas nossas 
letlras testemnnbaes, subscriptas pela 
nossa própria mão. e firmadas pelo nosso 
sello. Dada em Roma, aos 18 de novem
bro de 1792.— Fr. X. Ep. Porph Ant. Ga- 
lanti Prosee. )/

E par i que' não tornasse a caliir no ol
vido a reliquia, o mesmo sr. vigário re
solveu mandar imprimir em pergaminho 
o original e tradiicção do certificado, e, 
posto em um quadro dourado, col locou ao 
lado do altar em que está a reliquia.

■Vão'consta qáíèra fizera este presente á 
capella ; presume se que fosse o mesmo 
padre dr. Manoel da Costa Aranha, que a 
edificó1»'.

Dép'-is da nlorle do padre Francisco Pa 
checo licòua capella sem zelador por fal 
la de iim sàcèrdõle que acceitasse o en
cargó. Neste tempo o augmento progres
sivo de meninos no coJÍègio de S. Luiz fa 
zia sentir a necessidade de mais commo- 
dos; solicitou se esse recurso da auctori-

Virgens moitas
Quando uma virgem morre, uma estrella apparece 
Nova, no velho engaste, azul do firmamento :
E a aliñada que morre, de momento em momento,
Na luz da que nasceu palpita e rasplan lece.
Oh vós, que no silencio e no recolhimento 
Do campo conversaes a sós, quando anoitece,
Cuidado 1—o que ilbeis corno um runior de prece,
Yae sussurrar no céo levado pelo vento.
Namorados que andais, c un a bocca transb irdamlo 
De beijos, perturbando o campo desolado 
E o casto coração das dores inllammando,
Piedade!—Elias vêm tiulo entre as moitas escuras!
Piedade!—Esse impudor oftende o olhar gelado 
Das que viveram sós, dás que morreram puras!...

OLAVO BILAC.

lüíJilrU1 HUUl n'iiico

do o seu sagrado ministério, e como esta 
capella é mais espaçosa ahi fazem todas 
as festas. Assim é ella freqüentada hoje 
como nunca foi e mais bem aproveitada 

Hospital dos Lazaros 
Este estabelecimento está situado a um 

kilometro, pouco mais ou menos, a oeste 
da cidade, e foi fundado pelo benemerito 
padre Antonio Pacheco e Silva, em prin
cipio do seculo actual, sendo inaugurado 
em 1806. O hospital é um espaçoso edifi 

o terreo, com acommodações isoladas 
para os enfermos, borlas e terrenos de 
cultura, onde os que podem plantam ce- 
reaes.

A crmiila, com a invocarão do Senhor 
do Horto, fica fronteira ao hospital, ali
nhados ambos pela rua de Santa Cruz. 
com a esperança talvez qne esta se prolon
gasse até lá; mas isso se realisará se por 
ahi pasmar o ramal da estrada de ferro de 
Jundiahy a esta cidade, segundo a planta 
rio engenheiro Bennaton.

Atr z da ermida está o cemiterio dos 
morp!(cticos, bento a 20 de setenríirqde 
1867. no mesmo logar do antigo.

O palrimonio que o ¡'lustre fundador 
deixou a este asylo dos desgraçados laza: 
ros não é suiricientc hoje para fornecer o 
necessário aos enfermos que ahi sempre 
exiGirim ; por isso annualmeide se con
signa uma quota a seu favor no orçamen
to provincial.

E' de ju<liça que ainda se dedique algu
mas linhas em memória do benemerito 
yluano fundador do hospital o padré Anto
nio Pacheco e Silva.

Este digno sacerdote parochiou primei
ro nove annos na hoje cidade de Porto- 
Feliz, em cujo tempo se edificou a actual 
matriz, e ahi empregava a renda que re- 
sultava da egreja, indo do sitio que possuia 
nesta cidade o necessário ,:ara sua casa, o 
que o fez dizer voltando :> • s> i : «Se não 
fiz mais, também nad.i irago do que 
ganhei. »

Aqui empregou o seu tempo e fortuna 
em fundar o hospital, sendo elle o capel- 
lão e doando para palrimonio uma estala- 
gem e pastos annexos.

Finalmente, regulado tudo isso, pensou 
em dotar esta cidade de agua potável, con 
struindo dou  ̂chafarizes no largo do Car 
mo e da Matriz. Na execução deste pro
jecto gastou o resto de sua fortuna e de 
seus dias. Contra todas as manifestações 
contrarias, de almas egoistas, encetou os 
trabalhos, por elle mesmo dirigidos, e con
seguiu encanar as aguas que queria o fei
as correr do largo do Carmo pela ruaabai- 
xo, sendo presenciado por mnita gente, á 
qual mostrada quanto póde a perseveran
ça no trabalho com o proposito deixar um 
grande beneficio no seu paiz. Virtude ra 
rissima e que de facto não teve imitado
res !

Resolvida a maior diíliculdade, que era 
o encanamento d’agu.i, tratou de erigir o

mesma pedra, em fôrma de pia, e pelo 
fuste subiria a agua e esguicharia do cen
tro da bacia e desta cahiria por pequenas 
bicas no tanque. Ainda não estavam in
teiramente concluidas estas obras quando 
foram interrompidas, porque o seu direc
tor o padre Antonio Pacheco cabiu doen
te, e exhauridas as suas forças nessa di
recção, ao sol o chuva com mais de seten
ta annos, não se restabeleceu, e morreu 
em 1820. Fatal egoísmo dos homens! Nem 
ao menos souberam aproveitar o que es
tava fe ito !... Tudo se abandonou, alé o 
chafariz, que era um testemunho tácito 
da força de vontade daquelle homem, um 
lia ara mheceu arrazado ! E ’ bem desagra 
lavei esta referencia, mais é facto histo 
rico. A ingratidão de seus contemporâ
neos abreviou talvez a sua existencia. O 
hospital ahi está para transmittir á poste 
ridade o nome desse illustre ytuano.

Continúa.

De 1 a 15 foram registrados os seguin
tes nascimentos :

Dia l. Maria, filha de Antonio Joaquim 
Dias de Oliveira; Maria, filha de Escalete 
Modesto; Anaforio, filho de Fernando 
Costa; ígnacio, filho de Antonio Frankiin 
de Toledo,

Dia 4. José, filho de Salvador da Cruz.
Dia 5. Luiz, filho de Giacomo Francis- 

kinelli.
Dia 6. José, filho de João Rodrigues de 

Souza; Domingos, íilhode Domingos João.
Dia 8. ígnacio, filho, de Lourenço Ro

drigues da Silva; Benedicto, filho de 
Theodoro Alves de Almeida ; Maria, filha 
de Anaslacio Caetano do VaiIe.

Dia 9. Margarida, filha de José Kiehl.
Dia 10. Maria, filha de Henrique Ange- 

lin i; Paulo, filho de João Baptista Corrêa 
de Sampaio.

Dia I I .  Francisco, filho de Aureliano 
Galvão de França Pacheco; Luiz, filho de 
José Antonio Rodrigues; Odilla, filha de 
Antonio de Paula Leite de B. Sobrinho.

Dia 13. Ricardo, filho de Ricardo Bics- 
s i ; Clemencia, filha de Arlhur de Camar
go ; Benedicto, filho de João Rodrigues de 
Moraes; Gabriel, filho de João Antonio 
de Godoy; Jacintho, filho de IsaiasJacin- 
tho de Almeida; José, lilhode Maria Ma- 
gdalena.

Dia 14. Antonio, filho de Mania Cario; 
Ignacia, filha de Francisco Augusto do 
Amaral; João, filho de Victor de Á vil Ia de 
Queiroz.

P R O V IS Ã O
A camara ecclesiastica passou provisão 

de casamento, para a parochia do Salto, 
a favor de Luiz André Gonzaga e Francis
co Pinheiro de Camargo.

Está eleito senador federal pelo estado 
do Paraná o sr. conego Alberto Gonçalves, 
vigário geral de Corytiba.

O novo senador é um sacerdote muito 
illustrado e muito moço, e ordenou se em 
1884 em S. Paulo juntamente como exrn. 
bispo de Corytiba, conego Antonio Bueno 
e vigário Pedro Machado, este fallecido.

Diz o Dl.rio Popular, de 16 :
« Hontiv.n na Bmisserie, segundo refere

0 Com 'mareio, reaüsou se um ba 
litico org.misado pelos partidano 
idéas monarchicas, afim de festejar o l0 ° 
anniversario d.o sr. Ped ro  de Alcantara, 
filho do conde d’Eu e neto do finado ü. 
Pedro, ex-imperador do Brazil.

t Expediram-se telegrammas aos paes (la- 
; quelle joven e aos principaes monarchis- 
[ tas residentes no Rio. 
a Entre oscavalheiros prerentesdizaquei- 
la folha saber terem estado alli osdrs. \jei- 
ra de Carvalho, Augusto Queiroz, Eduai- 

, dn Prado, Raphel Corrêa, Ferreira de Gas-
1 tilbo, barão de Pirapetingny, conego Ma- 
j noel Vicente da S i l v a ;  João Mendes Ju- 
* nior, Penaforte Mendes, Fortunafo dos
Santos Moreira, Jo s é  Vicente de Souza 
Queiroz, Antonio A. Leite Penteado, José 
Aranha, Carlos do Amaral, Vicente de 
Souza Queiroz, Eugênio Ferreira de Ca
margo, José de Souza Queiroz e muitos 
outros cavalheiros.

Foram lidas uma carta dodr. João Men
des de Almeida applaudrn.do 0 banquete e 
outra dos drs. Cardoso de Mello e Lins de 
Vasconcellos desculpando-se por não po
derem comparecer.

Conseguimos mais saber 0 seguinte: 
Entre os brindes foram destacados:
O primeiro brinde foi 0 do dr. Vieira 

de Carvalho ao sr. Pedro de Alcantara, cu
jo anniversario se solemnisava.

Dr. Augusto de Castilho à sra. condes
sa. conde d’Eu e á família Alcantara, des
cendente do ex-imperador.

Dr. Eduardo Prado em discurso mos
trou a convenioncia.dereunirem seos ino- 
narcliistas afim de combaterem pelas suas 
idéas em clubs, na impre.nsa, de modo a 
se fazer comprehender ao povo os benefí
cios prestados pelo regimen passado.

Encerrou a série de orações odr. Vieira 
de Carvalho com 0 brinde de honra á sra. 
d. Izabel, condessa d’Eu, sob 0 titulo de 
—imperatriz do Brazil. »

Pela noticia supra transcripta vêm os 
nossos leitores que alguns dos membros . 
dos antigos partidos monarchicos tratam 
da creação de um francamente monarchis- 
ta, com programma definido.

Assim, batendo-se pela restauração, v i
rão em campo pugnar pelos princípios po 
liticos que professam.

Antes assim. Este novo partido traz a 
gran le vantagem de nos fazer conhecer 
os adversários com os quaes tenhamos de 
cruzar as armas no campo vasto da políti
ca e fazer muitos deixarem a mascara de 
adherente que traziam.

Antes assim.

Diz um telegramma

dade competente, e esta lez entrega ao primeiro chafariz no largo do Carmo, 0 
rvd. padre reitor, estando ambos os edi viu-o concluido. Era um tanque de pedra 
ficios a pouca distancia. Desde então ahi de lage, do qual um dos lados se elevava 
tem residido uin ou mais padres exefcdn-, ém frontispicio \ no centro una Vaso da

e Roma que o ce
lebre tenor commemlador Tarnagno foi 
accommetti lo de um insulto apoplético e 
que seu estado é grave.

O B IT U A R IO
De 1 a 15 deste foram sepultos:
Dia 1. Urbani Luiza, italiana, 52 an

nos, casada; pneumonia dupla.
Dia2. Aprigio, yluano. 24 annos, casa

do ; moléstia do coração. João Pinto de 
Almeida,ytuano,21 annos,solteiro ; pneu
monia biíliosa. Luiz, campineiro, 100 an. 
nos, casado; affecçãocardiaca, Maria, 1„ 
raezes, filha de Leocadia de Almeida ; ne:> 
phrite.

Dia 4. José, ‘filho de Salvador da Cruz ; 
momentos de vida.

Dia 5. Maria do Amaral Cesar, indaia- 
tubana, 28 annos,-solteira ; anemia pro
funda.

Dia 6. Maria Rita de Almeida Toledo,. 
ytuana.37 annos, casada; mal de Briglit. 
Carlos Strube, aílemào, 72 annos ; liepa ■ 
thite. Sebastião. 9 mezes, tilbò de S. bas
tião Vicente; d en lição,

Dia 7. Cícero, 20 mezes, filho de João 
de Toledo Lara; febre lyphoide. Antonio 
Corrêa Leme, yluano, 16 annos, solteiro ; 
tuberculose.

Dia 8._ Agostinho Sampaio, africano,-81 
annos, viuvo; lesão cardiaca.

Dia 11. Luiza de Salles Guerra, ytuana, 
28 annos, casada; congestão pulmonar.

Dia 12. An na, 6 mezes, filha de José 
Joaquim da Silveira; vermes.

Dia 13. Joaquim Antonio Leite, ytuano, 
70 annos, viuvo; estupor. Vicencia Gal 
vão, 28 annos; queimaduras. Felippe 
Mendes. 60 annos, casado; afíecção car
diaca. Benedicto, 4 annos, filho de Cluu-

As lojas rnaçonicas paulistas filiadas ao
Grande Oriente do Brazil, segundo cons- _____  ______
ta, vão indicar 0 nome do dr. Prudente de ! dina da Siíveira ’venues ° ’ ’ 
Moraes para gráo-mestre e 0 do dr. Victo- ] Dia 14. Evaristo, 2 mezes 
rmo Pereiru para grão mestre adjuncts chelli Antonio ; vermes. ' filho de Pin-



G i u a r ï e  d e  Y t ú

E S T A T ÍS T IC A  k e l l g i o s a
Conforme o recenseamento feito em 31 

de dezembro de 1890, cujo resultado a 
directoria geral da estatística acaba de 
publicar, veriíica-se que,quanto ácrença 
religiosas a população da Capital Federal 
acha-se assim discriminada: catholicos 
513.320; ortí odoxos, 46 ; evangélicos602; 
presbyterianos, 250; diversos ramos do 
protestantismo, 5.972 ; israelitas, 202; is- 
ramita,171; positivistas,377; cultos divei 
sos, 1.306; sem culto,405.

Em 1872 a população fluminense, sob 
o ponto de vista religioso, dividia-se em: 
catholicos 273.044 e acatholicos 1.928.

O sacerdoqjo era então representado por 
23 frades, 183 padres, 7 freiras e 17 minis 
tros evangélicos.

O numoro de freiras e de ministros 
evangélicos acha-se hojeaugmentado, pois 
ó notorio que nos conventos de Santa Tlie- 
reza e Ajuda tem professado diversas no
viças, e nas egrejas evangélicas ordena- 
se annualmente numero regular de pasto 
res, além dos estrangeiros que tem trans 
ferido a sua residencia para o Brazil, o 
que altera a cifra ba pouco citada.

O clero catholico regular e secular ulti
mamente tem perdido muitos membros, e 
o numero de ordenações ó inferior ao dos 
obitos, o que diminue o algarismo dosre- 
presentantes do sarcerdocio.

Falleceu em Santos o tenente coronel 
Francisco Martins dos Santos, que alliera 
muito estimado.

O A T T EN T A D O  K O T S C II IL D
Deu-se no dia 24, em Paris, um novo 

attentado anarchista— attentado gravis 
simo, e que revela um espantoso progres 
so nos meios e astucias empregados pelos 
inimigos da humanidade.

Nodomicilio particular do barão Aflonsos 
de Rotscbild, rua de Saint Florentin, em 
frente das Tulherias, recebe se todos os 
dias uma infinidade de cartas destinadas 
ao dono da casa, e que este mesmo costu 
ma abrir.

Como, porém, o barão se acha agora 
veraneando em Trouville com o seu secre 
tario, os carteiros passaram a entregara 
correspondencia na casa bancaria do opu
lento negociante, na rua Laílitte, estando 
encarregado de a abriré ler um emprega 
do da mesma casa, o sr. Jodkowitz.

Entre as numerosas cartas recebidas no 
mencionado dia 24, vinha uma, bastante 
volumosa, que devia pesar 90 grammas, 
com tres sellos de lacre no fecho do enve- 
loppe, eos dizeres: Ao'sr. barão Affonso 
de Rotschild. Particular.

O empregado, ao procurar abrir o en 
veloppe com uma faca encontrou resisten
cia, e, como fizesse um esforço maior, 
produziu se n’aquellemesmo instante uma 
espantosa detonação.

Veiu gente, e o sr. Jodkowitz foi encon
trado cahído por terra, de costas, tendo o 
tlho direito queimado e tres dedos da mão 
descarnados.

A carta era formada por duas folhas de 
cartão atada« com um barbante forte. Ar
rancando -se este, disprava-se um detona
dor que actuava sobre uma carga de ful
minato de mercurio. Tudo isto ia dentro do 
enveloppe.

Jodkowitz, a victima do odioso crime, é i 
judeu, tem 50 anuos de edade, e nasceu'

to logar entre os conhecidos meteoritos. 
Elle pesa 5.360 kilos e sua densidade é de 
7.56. A ’ cerca de muitas particularidades 
referentes a este meteorito deve sahir pu
blicado no proxirao numero da «Revista» 
do Museu Nacional um importante traba 
lho da lavra uo Dr. O. Derby. O director 
do Museu pensa agora nos meios de armau 
e collocar devidamente o ímmenso esque
leto da baleia, cujas partes separadas se 
acham encostadas na entrada do edifício.»

E ‘ interessante o processo empregado 
para fazer um pequeno navio sahir de um 
lago para outro, passando por larga super 
ücio de terreno accidentado.

E' o caso que acaba-se de realisar em 
Copenhague a travessia de um lago para 
outro em um vaporzinho conduzindo 70pas
sageiros.

Os trilhos são collocados de modo a pe 
netrarem dentio d’ agua, donde as rodas 
que se acham ao lado das paredes do na
vio se acommodam. perfeitamente aos tri 
lhos, e, com o impulso que o vapor leva, 
sobe, e no trajéelo éauxiliado por um freio 
que ajuda a subida de uma pequena collina 
e a descida para ò outro lado onde se acha 
o lago.

Deste modo se navega em agua e em sec- 
co.

L E Ã O  X I I I  P O E T A
Na inauguração de um congresso que se 

realisou em Livourne foram lidos uns ver
sos em latim, feitos por Sua Santidade, 
expressamente para a circumstancia.

O F  garo observa que os latinistas hão 
de notar que se distinguem tanto pela ele
gancia e harmonia da fórma como pela 
nobreza do pensamento.

Accrescenla o nusmo jornal que depois 
de Enéa; Piccolimini (Enéas Silvius), que 
foi o papa Pio II, nenhum humanista da 
força de Leão X I I I  occupou, certamente, 
a cadeira de S. Pedro.

O nosso ministro em Paris, dr. Piza e 
Almeida, diz o Estado, de posse das ins- 
trucções do governo já entabolou negocia
ções com o embaixador japonez, naquella 
capital, para o tratado de coraraercio entre 
o Brazil e o Japão.

Sabe-se que o honrado sr. ministro do 
exterior recebeu communicação daquella 
capital dizendo que as bases dõ tratado já 
estavarn assentadas.

4
Os membros do gabinete italiano reuni

ram se, diz um telegrarama, e discutiram 
a guerra da Africa. Consta que ficou deci
dido annexar á colonia Erythrea o reino 
do Tigre e fortificar as principaes locali
dades, começando por Antalo. Telegra- 
pharam ao general Baratieri recommen- 
dando communicar o estado actual da de- 
feza naquella região. Os jornaes occupam- 
se dos acontecimentos da Abyssinia, di
zendo que é possivel que o general Bara
tieri suspenda a sua marcha para o inte
rior caso o Negus Menelick se abstenha de 
hostilisal-o. La Riforma, orgam do sr. 
Crispi, diz que o governo vae mandar re
forços ao general Baratieri, embora julgue 
suííicientes as tropas existentes na colo
nia Erythrea. De Massouah communicam 
cjueos indígenas prisioneiros declararam
que o engenheiro italiano Capucci se acha 

era Sedan. Foi procurador, e aclra se hl 1 semPre na tapital abyssinia solto porém 
25 annos como empregado na casa Rots semPre Por aSenles de Menelick.

A Companhia do Morro Velho, munici 
pio de Sabará, funaada em 1834, extrahiu 
até 1891 cincoenta e sete toneladas, oito 
quintaes e dous grãos de ouro fundido, va
lendo ao cambio de doze 105.000:000$.

— Desde 1867 tem sido exportados da 
Colonia do Cabo (sul da Africa) cincoenta 
milhões de quilates de diamante, repre
sentando um valor approximado de réis 
1.750.000:000$000,

— E ’ de 500:000$ a verba para o forne
cimento do material necessário para o 
abastecimento de agua das localidades do 
interior.

— O ministro argentino conferenctou no 
dia 15 com o ministro do exterior, sendo 
approvado o prolocollo om que são deter
minados os marcos divisorios entre o 
Brazil e a  Republica Argentina, no terri
torio das Missões.

—  Telegrapham da Asia Menor dizendo 
que um vaso de guerrainglez bombardeou 
a cidade turca Dezabará, na foz do Tigre, 
causando grandes estragos e fazendo mui 
ta9 victimas. Ignora se a causado bom 
bardeio.

— Está confirmada a noticia de ter o rei 
de Portugal d. Carlos I desistido de ir á 
Roma visitar o rei Umberto e a rainhi 
Margarida, no palacio doQuirmal, aíimae 
não hostilisar o Vaticano.

— Chegam de Cuba noticias favoraveis 
á revolução. Os revoltosos estão melhor 
organisados e as suas tropas armadas de 
espingardas modernas. A imprensa ma 
drilen i aííirma que o gabinete Canovasdel 
Castilho, de accôrdo com a rainha regen
te, decidiu activar a remessa para Havana 
de novos reforços de tropas. A primeira 
expedição será na primeira quinzena de 
novembro e compor-se-á de doze mil ho
mens, predominando a infantería O mi
nisterio da guerra expediu ordens aos 
chefes dos diversos corpos do exercito que 
devem fornecer os contingentes para a ex 
pedição.

— Telegrapham de Gôa (Africa) que a 
sublevacão augmenta todos os dias toman
do grandes proporções nas possessões 
portuguezas.

— O estado de saude da czarewitch da 
Russia conforme as noticias recebidas é 
muito assustador.

— Falleceu em Portugal a viscondessa 
de Corrêa Botelho, viuva do grande ro 
mancista Camillo Castello-Branco.

Tambera falleceu o marquez de Vallada, 
personagem portuguez de alta influencia

— No golfo Lete Hile (China) deu se a 
explosão n’um navio chinez que conduzia 
tropas. Calcula-se em 600 o numero das 
victimas.

—  O rei d. Carlos I, de Portugal, agra
ciou o sr. Felix Faure, presidente da Re
publica Franceza, com a grã-cruz da Tor 
re e Espada.

O numero de fazendas de café existen 
tes no municipio de Campinas é de 263. 
A safra actual é pequena, talvez de seis- 
centas mil arrobas, mas a futura deve as
cender a um milhão e quinhentas mil ar
robas, á vista do estado dos cafezaes.

De ómnibus rebus

O Santo Padre Leão X I I I  agraciou o 
virtuoso sacerdote e notável orador sagra
do padre dr. Julio Maria com o titulo de
missionário apostolico.

O nosso collega da tarde A Platéa, de 
15, refere o seguinte:

Realizou-se ha dias uma longa caçada- 
pescaria no Avanhandava, para a qual se 
preparava uma expedição em S. Carlos do 
Pinhal, daqtial fizeram parte muitos cida 
dãos, (i que foi promovida pelo major Jo 
sé ígnacio de Camargo Penteado e capitão 
Theodoro Leite de Almeida Camargo 

Eis uma ligeira relação das victimas dos 
aventureiros sertanistas: 16aritas, 17raat- 
teiros, Sgalbeiros, 82 queixadas, 3 maca
cos, 2 pacas, 1 jacaré. 1 sucury, 1 jarara-

de 80 peças de

CHARADAS

child, onde todos o estimam pelo seu carac
ter aífavel.

Os médicos procederam á extracção do 
cryslallino, verificando por traz d’elle a 
existencia de um fóco purulento, occasio- 
nado por pequeníssimas partículas de pa
pel incrustadas no olho.

Aromaria deste anno ao Sanctuario do 
Senhor Bom Jesus de Congonhas, 1̂ inas 
foi uma das mais imponentes que aschro 
nicas registram.

O anno passado ali estiveram a 14 de 
setembro cerca de 30 mil romeiros, a 14 
de setembro ultimo o numero excedeu 
aquella assombrosa cifra.

O B E N D E G Ó ’
D' uma La n a : scussú, 1 caninana, cerca
«Esta famosa massa metallica sideral, o pennas (com jaós, araras,baitacas,maraca- 

meteorito Bendegó, que á custa de esfor- mis, tuins, papagaios,jacutingas, patos, so 
ços quasi sobrehumanos foi, em 1887,: cós, porobas, uin soberbo corvo-rei, gai- 
transportado dos sertões da Bahia para o ! votas), e, além disso, muitos peixes, co- 
Museu Nacional, e que se achava proviso mo jahús, pacús, dourados, piracanjubas, 
riamente abandonado em frente á entrada etc.
principal do Museu, acaba de ser colloca- Os excursionistas, quer atravessando 
do no atrio do edificio, suspenso sobre mattos, quer viajando em canôas, passa 
t r e s  c o lu m n a s  de mármore, nas quaes vão ram por muitos perigos, entre os quaes 
ser gravadas as inseripções relativas a tão avultava a do ataque das sussuarnas. 
importante achado. Em grandeza e peso A excursão durou pouco mais de um 
O holosiderite de Bendegó occupa oduar- mez.

A BRANCA
Alva— 2 
A ílôr 
Impõe 
Amor— 2

Conceito
Dois nomes 
De mulher 
Que uma só 
Póde ter.

A. P.

UM POR UM 
Perguntou Deus quem fizera 
Esta Republica assim;
Eu não sei quem disse que era 

O Benjamim.
Foi o Benjamim chamado ; 
Mas, por modéstia ou decoro, 
Disse: antes fosse escutado 

O Deodoro.
Foi o Deodoro... e querendo 
Não laborar n’um engano, 
Disse: isto lá . . .  só sabendo 

Do Floriano.
Lá vae o Floriano agora 
Prestar contas do que fez.
E assim se foram embora 

Todos tres.
O actual presidente 
E ’ Prudente de Moraes...
Uma pergunta prudente : 

Demoraes ?
(Extr.) G. C.

Um ricaço norte-americano tinha oito 
filhas para casar, e recorreu ao rannuncios 
para Ines achar marido.

Entre as respostas recebeu esta:
«Sou solteiro o rico; casarei de bôa von

tade com uma desuasfilhas; peço lhe que 
mande uma para amostra».

** ■
O QUE FALLAM AS MOSCAS 

Um naturalista americano estava ultima: 
mente estudando a lingua dos macacos; 
outro sabio está fazendo cousa melhor: 
procura determinar a lingua das moscas l 

Armado de um microphono, escuta ho
ras inteiras o zumbido desses insectos im
portunos.

Adquiriu assim a convicção de que as 
moscas estão de posse de uma linguagem 
perfeitamente definida. Essa linguagem 
não consiste, aliás, apenas no seu zumbi
do. O sabio percebeu por meio do micro
phono os tons modulados pelos quaes se 
exprimem. As moscas tem o ouvido mui
tíssimo apurado e ouvem, sem duvida, es
ses sons imperceptíveis para nos.

O interessante seria saber o que ellas di
zem umas ás outras.

Pessoa que esteve a observar, diz ter 
percebido distinctaraente o seguinte, que 
umamosca dizia á outra:— Estes natura
listas são uns bôbos.

SECÇiO LIVRE

A’s direita é uma frueta 
(Sem a quinta tem Analia); 
A’s avessas tem a rosa 
(Sem a prima stá na Italia).

No fundo dos lago em vivo em socego—2 
Bem sei que por mim eu não tenho valor, 
Porém quem jáé grande maior inda torno-2 
A sede eu acalmo do estio no calor.

Decifração da de domingo : Nuvem.
*

*  *

M ORRER SEM SER  AM ADA...

! Em Abrantes, Portugal, suicidou-se uma 
i moça que teve a infelicidade de completar 
j 33 annos sem encontrar um joven que lhe 
‘ quizesse amar.

Preparou uma limonada com cabeças de 
, phosphoros e bebeu-a. 
j Deixou esta carta: «Morro, e ninguém 
1 chore a minha morte. Nunca fui amada 
senão pelos meus— amor banal que nada 
exprime I Infeliz que sou !»

Coitadinhal... Só na campaencontrou 
alivio ásua dôr 1...

P o s t o  n o  g a d o
Os abaixo assignados, deparando na 

Cidade de Ytú de 13 do corrente com um 
artigo assignado pelo sr. bacharel advo
gado A. R. S. Porto, informando o publi
co desta cidade sobre a peste no gado, on
de o mesmo sr. bacharel manifesta clara 
mente a falta de confiança na corporação 
municipal e muito principalmente no di
gno intendente e seus auxiliares; os abai
xo assignados, como fornecedores decar- 
ne á es ta população, não podem deixar de 
erguer um protesto sobre aquella infor
mação do sr. bacharel, que naturalmente 
mandou publicar sem a necessaria refle
xão, não pesando oprejuizo que póde cau
sar a muita gente umactoirreflectido.Para 
ser uma publicação util o artigo do sr. ba
charel,seria necessário que s. s. provasse 
que da parte dos abaixoassignadoshouves 
se má fé,e relaxamento completo da parte 
doillustreintendentee de seus auxiliares, 
e demonstrasse por factos alguns casos da 
enfermidade do gado em qualquer pessoa 
desta população. E ’ natural que o gado 
abatido não seja gordo, pois que o tempo 
a isso não permitte; mas o que podemos 
asseverar ao sr. bacharel Porto é que te
mos consciência para não distribuir ao 
publico carne de gado atacado da peste, e 
que a municipalidade tem um cidadão in
tendente por demais zeloso da hygiene e 
incapaz de relaxamento.

Ytú, 17 de outubro de 1895.
Marcolino C. de Moraes & Comp.
F rancisco Martins de Ol iv e ir a .
Por Alfredo B enedicto L em e , João 

Baptista Leme.
J oão Martins de Ol iv e ir a .
J o s e ’ Carlos Martin s.

e d i t a .e s

O dr. Antonio Alvares Velloso de Castro, 
juiz de direito nesta cidade e comarca 
de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente edital vi

rem que, de conformidade com o art. 73 
do regulamento n. 123, de 10 de novem
bro de 1892, acha-se aberta pelo prazo de 
sessenta dias a inscripção para o concur-



loOfOUi)so oflicial dcroffieio de primeiro tabelliào 
e primeiro éscrivão de orphams e mne 
xos desta comarca de Yiú, em virtude de 
li.iver ronunciado o cargo o tabelliào João 
Carlos de Camargo Teixeira. Os concur- \ Precisa se alugar umacasa ccraacom- 
rentes deverão enviar á secretaria do tri j raodações para numerosa familia, nas ruas 
bunal de justiça, na formado art. 74 do _ do Commercio (das immediações daphar- 
citado regulamento, seus requerimentos i macia Alves paracima), Direita ou do Car- 
acompanhados de follias corridas e docu-1 mo, pagando-se 150$000 por mez e um 
nientos.|ue entenderem necessários e in ¡anno adiantado. Para tratar com Artliur 
lormações prestadas pelo juiz de direito Porto, rua do Commercio. 3—2
sobre o merecimento inlellectual e moral 
dos requerentes. Não podem concorrer os 
estrangeiros, os menores de vinte e uin 
annos e os comprehendidos no art. 39 §
1° tio citado regulamento. E para qite che
gue ao conhecimento de todos, será este 
alíixado era logar publico e publicado no 
Diário Ol/idal e na imprensa local. Dado 
e passa-lo nesta cidade de Ytú, aos 8 de 
outubro de 1895.— Eu Saturnino Pilar, es
crivão, o escrevi.— Antonio Aloares Vel 
toso de CaslYo. 4— 2
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Âo commercio

De contormidade com o disposto no art. 
207 §§ 32 e 37 do codigo de posturas, são 
obrigados apagar no corrente mez nesta 
procuradoria os impostos de vender leite, 
e de cada cocheiro que alugar animaes ou 
de pessoas que costumam alugal-os, ainda 
que não tenham cocheira.

E conforme o mesmo artigo, § 2o, por 
todo o mez de novembro proximo futuro 
os impostos sobre escriptorios de médicos 
ou cirurgiões, ou de qualquer companhia 
ou sociedade anonyma, os de advocacia, 
carlorios de tabelliães e escrivães de or 
pharns, escriptorios de solicitadores e, fi
nalmente, de pastos de aluguel na cidade 
suburbio e municipio,

Aquelles que não pagarem nos referi 
dos tempos licam sujeitos á multa, de 
combinação com o art. 213 do mesmo co- 
dign.

Para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, faço publico pela 
imprensa.

Ytú, 4 de outubro «le 1895. 4— 3
Frederico José de Moraes.

COMMEÍtGSÍ)

xrrno anno, ii i ' i-an-i 
a lg u m  , COm al .mimi r 
j in já plai.iia-im. mil {) ■: 
a.jio e, outras plantações 
china para fabricação de aguardente, mo
vida a vapor, isto tudo em muito hom es 
tado, carroção, troly, carroças arr.nulas, 
bons animaes para os mesmos, todo o ga
do havendo vaccas com leite, carneiros, 
porcos, gallinhas, milho em paiol; con
tém a mesma chacarade 25 a 30 alqueires 

1 de terra de primeira qualidade, pasto gran
ule todo fechado a vai Io e arame. Quem 
' pretender clirija-se ao sr. Euclydes José 
Liborio, rua do Commercio n. 74, para 
melhores informações, ou com o proprie-

10— 3
Eu, abaixo assignado, declaro que com 

prei a fabrica do sr. Francisco Kizzo, li-! t;ir>o na mesma chacara
vre e desembaraçada de qualquer anus. j  :______

Ytú, 12 de outubro de 1895. 3— 2
Antonio A ”gelo e José.

t
t . BA’

N a íahricn Lnzltn- 
na vende-se fubá ou  
t r o c a - s e - o  por mi
lho. 10—7

ALTO l.ECrOCIO
Ao commercio j Vende se pela quantia de 70:000$ um 

j sitio com 25.000 pés de café formados de 
Eu, abaixo assignado, declaro que ven i 'p Pa.ril :l,inos c*tí edade, com 70 a 80 

li minha fabrica de cerveja, sita na rua alqueires de terras, mais ou menos, sendo 
la Palma, ao sr. Antonio Angelo e José.

Ytú, 12 de outubro de 1895. 3— 2
Francisco Hizzo.

Cambio sobre Lon Ires 10 7/8 e 10 11/1 j 

GENEROS DA TERRA

OSENA
O dr. Pereira Monteiro emprega os pro

cessos que melhores resultados tem dado 
ultimamente na Europa para a cura radi
cal desta nffecção. 5—2

MEDICO
E S P E C IA L IS T A

O dr. Pereira Monteiro, com vinte, an 
nos dp pratica e recentemente chegado da 
Europa, onde se dedicou exclusivamente 
ao estudo das moléstias da garganta, do 
uuvido e do nariz, otferece os seus servi
ços ás pessoas que o quizerem honrar com 
sua confiança durante os dias que prelen- 

t de demorar-se nesta íocalidade. 5—2 
| E ' encontrado todos os dias no hotel do 
Braz, onde se acha hospedado.

10 a 12 alqueires em f-eital, proprio para 
pastos, e o resto em capoeiras. Este an 
no. que foi de falha, colheu se 950 arro
bas de café, prometiendo boa safra para 
1896. Ò motivo da venda não desagrada
rá ao comprador. Em vista do preço tão 
barato exige-se toda a quantia a vista Di
rigir carta e pedido de condução a Anto
nio Valentino de Oliveira, estação de Ilaí- 
cy. O sitio dista de ftaicy legua e um 
quarto, estrada muito boa. 10— 5

Cal de Cayeiras
E ’ no G i*aiule A rm azém  que se ven

de a cal mais ecouomica para cojistruc- 
ções, a melhor de todas e e mais bara
ta. 5-4

AO GB ANDE ARMAZÉM
AO INVENC ÍVEL GRANDE ARMAZÉM 

AO OONDUCTOR I)A BARATEZA 
VENDAS POR ATACADO E VAREJO  
Cimento, telhas de zinco, arame farpa

do, espingardas, oleo e tintas para pin ar 
casas, salitre, kerozene, sabão, vellas, fa
rinha de trigo, sardinhas, banha, sal, a r
roz, manteiga, cervejas, vinhos do Porto, 
assucar de todas as qualidades e um bom 
sortimento de louças, ferragens, lampiões, 
etc. Tudo a preço sempre e sempre sem 
competidor. 5— 5

L A K G O  D A  iM A T K IZ
Antonio da Costa Coimbra.

I'ANTI-GENEROS 1’UEÇOS DAD12

Feijão . . . •1 -f,>’0ÜU a i® o o o 50 litros
Farinha úe milho $ a 6̂ 500 » »
D ita  d a  jiiaudioc. 1̂00 a 20o000 » »
Milho . . . ■ ' i » n
F u b á  . . . . :3,»õ:i0 a d.yjiái D »
Polvillio . . . irrjOOO a 20AOOO » n
A t o / Carolina . 15̂ 000 a 16̂ 000 )) »
D ito  Ja p ã o . I a . 24^000 a25¿t000 » »
B a ta ta  ing leza  . 9g000 a 10̂ 000 )) »
D ita  doce . . . 4^000 a 5#000 » ))
C a r á ...................... » »
L e ite  . . . . $320 a $400 garrafa
G a ll iu h a s  . . . $ a 2$000 um a •
F ra n g o s  . . $ a 1$500 um
O vo s ...................... $ a 1$600 duzia
Q u e ijo s . . . . $ a 2$500 um
T o u cin ho  . . 16$000 a 18$000 15 k ilo s

$ a 1$800 k ilo

' V’- U N C I O S

%  - 
■r,ií

• t# :.

*

A’ praça
O abaixo assignado declara ao publico 

de.-ta cidade e mais praças commerciaes 
que vendeu o seu estabelecimento com 
:n(>rcial sito á rua de Santa Rita n. 87 A 
ao sr Guillierine Ogden, livre de qnacs 
|U'-r umis.

L IO U ID A Ç A O
(T iP e n c io  ̂ ie / o  c u á d o  c / a ß a e d u 'ic i, ¿o » » te rv / e  co-vn c / o i¿  

f iG 'i c e n / o  c io  jé te te ), ¿ g c/o ¿  oá* y e v t e i o é .  c ¿e  '» n e u  ^ te ^ o c io  

cj-'irto- /o u ça ,̂ e M a < jf> e »» t), u ^ r n u ' i m Á o  e  » n o / / a c ío á m 

fto 4 14*4,0 c / u t» » io  a  a d / e n ç c u i c / o ¿ / ,'ie r^ u  e je ó -  a'̂ lo ti& é lG  c jfic iv n o  c i t i4 Z e n y a o  c lo ¿  a »n u yo 4 , e  

v i ' i e m  eô-dey  R a n c í e  e á ^ a / e / e c im e n fo ^  o n c íe  e n —

c o n / i a t à o  ^/octoá- o á  < yen ,e/lc> ¿ c le á d e  t a m o  c/e n e y o c i o  

/ te / o  c u á / &  e  t je u jic a lã o  y u e  ¿ ¿ t o  e u  ̂ tu ic t  v e ic / a c le . (D  

t n o / i v o  c / e frfa  » ¿ a t e / v  & o  ¿ e u ^ t io J t 'i i  ̂ tu 'lio  » t u o  î tte k e b
t •

r r u u ¿  ) i e y o c i a l  e o » n  e á ó e á  a ld ic io á  c/e n e c f o c io .

3— 2 
liento de Campos.

T
n |>oriant o, quizes* c o m o ra r  b a r a -

' { | K > U I Z

A

tos- Ü-<uL

Sníto de Ytú
D. Quiteria Maria das Dóres, os íilhos e 

genros da linadad. .Alario Q u ita r ia  das 
Dúi-es mandam rezar uma missa por al 
ma da mesma finada, na egreja da villa do 
Sallo de Ytú, no (lia 24 do corrente, ás 8 
horas da manhã, primeiro anniversario de 
seu fali.»cimento. Convidam seus paren 
les e amigos a assistirem aquelle acto re
ligioso. pelo que desde já se confessam 
gratos.

Salto, 18 de outubro de 1895.

perdeu -se
uma ruma pello de ralo, baixa, barriguda, 
h.,u!\ da canda aparada, com du is cicatri 
/es m. : eilo. desforrada dos pés. Quema 
encvMiur pó.ln eolregal-a na rua ¡lo Com- 
merciu n. 96, qde será gratilirado 3 —i

praça
O abaixo assignado, tendo comprado o 

estabelecimento coramercial do cidadáo 
Bento de Campos, livre dequaesquer onus, 
(ica al li á rua de Sánta Rita 87 A a dispo
sição de seus amigos e fregnezes. 3—2 

Cailhenne Ogden.

V ende se sete casas na vi lia do Sal 
to por on/e contos e quinhentos 
mil réis, sendo quatro na rua de 
Campinas e tres pequenas na rua 

de Paysandú a quinhentos mil réis cada 
uma. Quem quizer entenda-se com o sr. 
João G. P. rua de Santa Cruz n. 40, nesta 
cidade. 3— 3

Dec! aração
O abaixo assignado, inventariaute do 

espolio da finada d. Feliciana Maria da 
Cruz, convida a todos os que se julgarem 
credores do dito espolio a apresentarem 
as suas contas com a possivel brevidade, 
nafónna da lei.

Ytú, 4 de outubro de 1895. 3—3
José Augmto da Silca.

Q s i í

i o  Y í m h í í .  í h >  l a s v j o  d o  C o  

n o  s i r m - s z t  m  n .  2 1 o ,  e  r u ; t  < S e  S a n t a  C r u z ,  

q u e  e n c o n t r a r á  t o d o s  o s  ( j e n e r o s  | ) e i c »  

custo 3—l
FERRAGEM, ARMARINHO E LOUÇá

jO Ã Q U H V I N A R C Í Z 0  C O U T O

JÁ SE A Cl IA
á venda, no snvencãve! G rande A r m a 
zém a afamada ca! üe Çayeiras. Um  
sacco vale por cinco dos de Sorocaba.  
Largo da Matriz. 3-1

ATT ENCÃOá
A

Participo ao publico em geral que acabo de montar uma olíicina para concer
tar macliinas de costura (mesmo que estejam raimo estragadas ponho a costurar mo- 
rim dobrado oito vozes) lambem faço qualquer peça nova.

Ainda mais participo aos senhores fazendeiros que assento e concerto vapores 
de qualquer ŷs ema, bem assim como maebinas para café, engenho de canna, bom - 
bas hy.lraulicas e quaesqner outras peças concernente á minhaarte.

(Se acha na porta uma maebina para amostra.) 10— 6

156- Rua de Santa C r u z -156
A n t o n i o  E s t e v a m  d e  C a r v a l h o

Vende-se uma distante cinco minutos 
desta cidade, na estrada que segue para a 
villado Salto com boa casa de morada pa 

’ ra familia, collocada em logar muito sau- 
davej e com bonita vista para a cidade, 
l tendo jardim bem plantado, bom pomar, 
! dez quartéis de canna promptaparao pro»

Na raa da Palma as. 36 e 66 
veade-se âperior melado de can- 

íia. Tambem remette-s« para fo'ra em âlquer porção.


